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Cronica OcciDENTAL 


Um dos assuntos que mais está interessando o 
publico, no actual momento, não porque seja um 
Assunto novo, pois nele pesar o melhor de vin 
tres anos, mas por ser de capital interesse, 

a ponte entre Lisboa e a vila de Almada. 

Pois sobre o caso divagará esta cronica, no 
pista de utlisar quanto, possivel ao leitor e de 
Pugnar pelos progressos do país. 

Se ga tratasse dão sómente de uma obra deco 
tativa à aumentar é já de si béla prespetiva do 
formosa Tejo, que é ao mesmo tempo am dos 
Mes cado, faser cbro, em, pról de uma fa 
obra, not 'o muito a que os poderes publicos 
é ainda a iniciativa particular = avis rara nesta 
terra da laranjeira. tem que atender para me 
lhorar as condições materines, tanto como as 
moraes, deste bélo país. 
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NOVOS JUIZES DO SUPREMO TRIBUNAL DE JUS 


Da. Ane. ve Pr 


Não, não viia avolumar as reclamações, que 
a cada hora & de todos os recantos da terra por. 
Tofuta” estão, invadindo os ministerio, princi 
done 0, do fomento, sobre obras necessarias 
Po ass “estradas, mos edifícios públicos, os 
eo endiveis outras Algo inoportunas, M 
o, ponte entre Lisboa e Almada damse ci 

“Ega obra. gigantesca tem a vantagem de rea 
nido e o Apradavel, o que nem sempre acon 
Teco quando Se trata de Obras de engenharia. 
E púde ser uma obra monumental sob o ponto 
de sa: da arte, e uma obra de alto interesse 

ra à jadusra, Especialmente à metalurgia, 
Pafando da suá cunsração, grande desenvolvi 
o para a agricultura e comercio 

Como chra de embeesimento do Tejo é im. 
comparavelmente superior a todas as pontes 
(aait eonhecidas, a de Brovklyn, a do Tay à do 
Fort ele; mas abatraindo da arte, que É como 
quem diz da poesia, mum país de poetas, e en- 
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TIÇA 


ssando no campo prático, À ponte sobre o Tejo 
impõe-se como. de ha múito ela estaria feita se 
em vez de sermos um povo enervado neste solo 
ieracissimo “sob um sob fertilsador tivessemos 
aquela actividade e espirito prático do povo que 
fez de umas ilhas dispersas no melo do Oceano, 
um potentado como é a Inglaterra 

Então seria Lisboa, com as suas excelentes. 
condições. geogralicas, um império comercial, 
como a City, é a margem sul do Tejo, desde à 
Trafaria até 6 Barreiro ou onde mais se quites, 
uma outra cidade industrial, animada, cheia de 
sida, de movimento, que o mesmo é der abun- 

Em logar dessas povoações mais ou menos 
iserave que se std por cs arm 
versciam povoações Horescentes, agradecendo 
& naturêsa los dotes que lhes deu'e que tão mal 
aproveitados tem sido; veraeiam estaleiros, 
bricas, casas de habitação confortaveis, higient 
cas a par de lindas vivendas, com suas quintas e 
jardins Horidos para que lhe não faltam terras e 
magnifcos pontos de vista que são um deslum- 
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O OCCIDENTE 


bramento, seria finalmente uma terra opulenta 
per do trabalho, do movimento que ali se ra- 

TE se tudo isto poderia ser mesmo sem a ponte 
sobre o Tejo, chro é que com a ponte muito 
as facilment se poderá tnge Gr tal fm, 

assunto, que está preocupando O espirito 
publico, é velho, ventiloude ha uns vine é res 
ânos, com um, projéto que então apareceu de 
ponte sobre o Tejo apresentado pelo sr. Dartis- 
Sol e elaborado pelo engenheiro st. Seyrig, cons- 
trutor da ponte D. Luis, no Douro, entre 0 Porto, 
é Vila Nova de Gaya. 

E esse projéto que o Occiexte hoje repro- 
dur como se cle já estivesse executado, entre 
Lisboa e Almada. 

Este projéto provocou outro do engenheiro 
português sr, André de Proença Vieira, combá- 
tendo até certo ponto aquele, fundado em razbes. 
geologicas da inconvemiencia de perfurar 0 sub 
silo de Lisboa com um tunel entre à estação do 
Rocio e a Rocha da Conde de Obidos, onde se- 
ria à entrada da ponte. 

Anterir a estes projétos outro houve do enge- 
nheiro, tambem português, Miguel Paes, que pre- 
tendia construir a. ponte. com os encontros em. 
Xabregas e o Montijo, visando a ligação do ca- 
minho de ferro do Norte com a do Sul 

Este projéto, porém, do notavel engenheiro, 
exigia maior dispendio de capital, visto que a ex: 
tensão da ponte seria de 4:500 métros, sem com. 
pensação equivalente, porque o movimento da- 


ura'é do Alemejo estão servidas por esta 
nha, 

Vê.se, portanto, que a obra mais viavel é a da 
ponte entre Lisboa e Almada, como obra pratica 

até ao ponto que seja 
gão—e como obra decora 
é para desdenhar. 

E, sem se safr do campo pratico, perguntará o 
leitor? Mas quanto custa essa obra e como po- 
derk o Estado tomar esse encargo, se ele não tem 
dinheiro para outras obras bem mais modestas 
do que esta? 

A isto ha a responder que, a ponte está orçada 
nuns oito a nove mil contos, e que 0 Estado não 
terá que dispender com ela, desde que uma em- 
presa particular a construa. 

Ora é precisamento disto que se trata agora. 

Ha de facto uma empresa que se propõe fazer 
à ponte, e que apresentou no ministero do Fo- 
mento Um requerimento firmado pelo sr, Carlos 
Alfredo da Silva, dirétor da Fabrica Vulcano e 
presidente da Associação Industrial, requerimen- 
to que é do tedr seguinte: 


tica a sua constru- 
o que tambem não 


«Tendo o sinatario requerido a y. exa, em 
7 de setembro ultimo, para que não fôsse aceite. 
“qualquer proposta. provisoria ou definitiva que 
respeite 4 construção da ponte sobre o Tej, sem. 
prévio concurso, condição normal é indispensavel 
dentro de um regimen democrático, vem renovar. 
o mesmo pedido, aproveitando o momento para. 
declarar que a empresa que constituirá será ex. 
clugivamemte portuguêsa, dispondo desde já de 
todo o capital necessario para a execução ime- 
diata não só daquela obra monumental mas tam- 
bem de outros melhoramentos de incontestavel 
vantagem para a cidade de Lisboa e até mesmo 
para 0 desenvolvimento it 


para o industria nacional, visto 
que está assente desde-já que, toda a obra mo 
numental à estabelecer será executada em Porta. 
gal, em oficinas « por operarios portuguêses: 

Apurado qual O concorrente que melhor pro- 
jeto apresentasse e que mais vantagens ofere- 
cesse ao desenvolvimento rapido e imediato da 
economia nacional, a esse deveria ser fita à con- 
cessão provisaria, que só se tornaria efectiva des 
pois de reforçado o deposito, que o requerente 
Entende deve ser Importante, para garantia abso- 
luta da execução dos trabalhos, é logo que o con 
cessionario apresentasse os projectos definitivos, 
estudos, prasos e todos os detalhes, tambem em 
harmonia com as bases de antemão fizadas, se 
faria, dentro de curto praso, O respectivo con. 
tracto definitivo. 

Em harmonia com o que fica exposto, o reque. 


rente pede a y. ext se digne mandar abrir 0 res- 
petivo concurso, 


Esto requerimento fas suple que ls já mais 
csocorreia cura 6 que Dl é de Rdlinne 
É de ext que uma vez abro Concurso apareçam 
vários concorrentes, mesmo por que o concárso 
ão po TRA patentes DO 

O que o Estado, farém, deve tr primer do 

ue Fido em vit; É a májor ou menor pos 
[ne pe o) 
no local conveniente, e para seo deverá mandar 
fauer os devidos estudos por engenheiros compe: 
tente, contanto que esses estudo se façam de: 
tro dê um pras rasoavl € não quer para às 
calendas, conforme os costumes da terra. 

Sobe a bia a est calbe Sofia 
aros, que be deverá abri coeso ponto de: 
vendo preocupar se os capitães da Empresa cor 
censonaria. são nacionaes 00 estrangeiros 
ver que o contráto se faça em condições de pres 
cisão e de clarera que não pernitam pretexos de 
reclamações mais proximas ou mais remota, de 
Todemnisações, conto inelizmente tem aqoateião, 
Tão ve Sabe Dem porque artes, com Outras em: 
pg concninaia Haja vita as questões 

Hersent, a dos Sanatorios da Madeiras a Hin- 
ton à que se está venilando agora do celebre 
Sia do de baço de 

e condição apresentada pelo ar Aliredo 
da “Silva, de toda a obra sor extcutada pola in 
estria portóguêsa, eja exigida no concutso que 
se abria o que. é da maior imporcancia pará & 
trabalho! nacional, garantindo Estado ienção 
de diretos aduaneira mo matei! que hajam: 
portar, visto que não temos no pas muita da ma. 
feria prima necesaria, 

“O Estado e o 
pita que ve rob 


s só terão a lucrar com o ca- 
e com o trabalho que se 


São fontes de riqueza que primeiro que fentili- 
sem o solo em que vão mana, animam O traba- 
lho industrial, servem de escola pratica, desen. 
olvem as avise os oficios, são emiim a vida de 
que tanto precisamos, que é indispensavel á exis. 
tencia de um povo adormecido que tem de acor- 
dar ou de morrer. 

A ponte sobre o Tejo será uma obra tão util 
quanto patriotica quer pela sua importancia para 
as relações imediatas, faceis, entre as duas mar. 
gens do rio benciciando Lisboa, e ainda mais as 
povoações da Outra Banda, quer pela ligação 
das vias ferreas do sul com as do Norte e Leste 
que vae facilitar todo 0 trafego, É 

Que essa obra se realise deverá sero desejo de 
todos os portuguêses, e emquanto se não poder 
gosar de à vêr no Tejo, que o leitora vá já vendo 
ho papel na bela prespitiva que a nossa gravura 
a apresenta. 


Cartaxo Aumento. 


Eae BR E 
OVOS JUIZES DO SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 


Em virtude do Decreto de 20 de Novembro de 
1910 vae-se operando um desusado movimento. 
ascencional na magistratura deste pai, assim ja- 
dicial, como do ministerio publico. Pela legi 
lação” anterior aposentavam-se os magistrados. 
quando se viam impossibilitados de continuar no 


dos magistrados, obrigou a wposentaremse todos 
os juca” que tinham atingido este mito, em: 
bora alguns deles fasem homens válidos de 
provadissima competencia, pela ilustração e ex. 
“Begundo 8 ia 6 limite da edade dos 

o a ei franceza o limite da edade 
magistrados judicies é aos setenta € cinco aa: 
no O nomo decreto de 2o de dezembro aueto- 
rita a continuação do exercicio de suas funeções 
à qualquer ju do Supremo Tribunal de Justica 
quê veja dotado de robuster púsica e de raro 
Valor inteltenut, não podendo, porém, esta au. 
Etorisação ir além do Ímite dos setenta e cinco 
anos. 

Eta auctorisação condicionada € uma porta 
falsa para abusos e (avoritamos, atentos or nos- 
sos costumes poliicos. Mas o certo é, que ne. 
nham dos juizes do Supremo Tribunal de Justica 
que atingiram o limite de setenta annos fo jui- 
gado nas condições de continuar a servi, Edram 
fodos arremessados de chofre para à vala com: 

lo joven 
em um sé 


mum, sem responsos, nem agua benta, 
advogado que é ministro da justiça. 
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que o forem. 
ô entram na. 


ao tempo da nomeação, e 08 
eftectividade do cargo pelo acto d 
Considera-se a presidencia um logar de con- 
nça, não de confiança política, porque a po- 
dos partidos não tem aecesso nos Teibunaes, 
mas sim de confiança moral, 
tudinario, ou praxe nunca alterada, 
nomeados presidentes dos tribuni 


 nupoiores on 
Jos mao amb, Não cons, qe houvesto em 


tempo ai 
Hon qual 


mento a primazia da antiguidade, O contrario. 
importaria. um desdouro para os juires preteri- 
dos, Não aconteceu agora assim, 

Tbram nomeados presidentes do Supremo Tri- 
bunal de Justiça e da Relação de Lisboa juizes 

je não. éram os mais antigos, com preterição 

Poutros exualmente dignos, Este procedimento. 
do governo da Republica póde não ter agradado 
á não é de bom conselho introdur 
“irmos ribunaea superiores à semente daninha de 
Fesentimentas e inimizades. À natureza humana 
não póde ser superior aos estímulos do amor pro 
prio ofendido, et durum est contra stimulum cal- 


E A 
Viagem de circomnavegação do cruzador «S, Gabrio» 


(Contimuado do numero antecedente) 
Do Lobito n Lonmda 


O porto do Lobito é sem duvida o melhor 
porto natural de toda a Africa. Numa região. 
onde nunca ha temporaes, é defendido da ond 

aioria. dos bons portos d'es 


e eu, que ali entrára em 1892 commandando a 
canhoneira Limpopo, tive a honra de dar uma. 
pequena lição de geographia à alguns almiram- 


tes: Hoje é mais conhecido em Inglaterra do 
que qualquer outro ponto da costa de Angola. 
Quando o S, Gabriel se avistou, todos Imagi- 
naram que se aproximava um cruzador ingles 
per iso que portugues nunca al estivera ne 
Não havendo ali força publica, existindo im 
portantes interesses estrangeiros — já se gasta- 


O OCCIDENTE 


ram no caminho de ferro 15900 contos de r 
& sendo necessario contar com a má vontade de 
Benguclia e Catumbeila que a linha ferrea cer- 
tamente muito prejudicará, parece-me da maior 
conveniencia que frequentemente façam escala. 
pelo Lobito navios da nossa marinha de guerra. 
Ísto é facil e vantajoso visto o porto ser optimo, 
o clima bom, a agua de boa qualidade e facil de 
obter e 0 carvão, briquettes de Cardill, muito 
mais barato do que em Loanda. 


Pouco depois de fundear troquei visitas com o 
intendente, diractor do caminho de ferro Marian- 
no Machado e chefe da fiscalisação major de 
engenharia Carlos Roma Machado. Estava no 
orto atracado á ponte o vapor inglez Susgue- 
hanna, descarregando quarenta Kilometros de 
rails travessas metallicas, 


Partimos da estação do Lobito pelas 7 horas 
da mankã do dia 37 de fevereiro, acompanhados 
pela decr do Caminho de fo engenheiro 
residente inspector de mackinas Jacksoo, enge- 
nheiro do disticto Schofld e chefe de via 
obras Vatian. Conduzia 0 comboyo, dois salões, 
uma carruagem para às praças é material para 
o assentamento da via que se estava fazendo à 
rasão. de mais de um Kilometro por dia A's 8.25 
parámos em Benguela, Kilometro 36, é potco 
depois. seguimos para o interior atraversando 
uma região. meio arida com uma vegetação ra. 

, devido É falta de chuvas, o que muito 
culta à exploração da linha. Bouca agua ha 
para as locomotivas e essa pouca está quas! sem 
Dre impregnada de magnesia que ataca as cal 
deiras. Dos kilometros so a 53 existe à crema- 
Meira do monte Sahoa onde se sobem 163 metros. 


pia a linha, um movimento de 9000 tonelladas. 
de mercadorias por mez, além do movimento de 
malas e passageiros. 

Pelas & horas da noite do dia 1 de março sus- 
pendemos e começámos a navegar em direcção 
a Loanda, iluminando com o projector de vante 
as boias e as margens do porto. Na manhã do 
dia 2, bom tempo e terra á vista por estibordo, 
Àºs 245 marcouse pelo travez o farol das Pal. 
meirinhas e, navegando ao longo da terra, fun- 
deámos em Loanda pelas 5,30, perto da cidade, 
salvando em seguida à terra, 


Losnda, 3 de março de agi 


(Conti 


A. Pixro Basto, 


No dia as entrou no porto o paquete portuguez 
“Portugal, no qual seguia para Liboa o 1, mas 

hei 757, Manoel Henrique dos Santos, que 
9 medico! de bordo declaro dever regrestas & 
Merropole por extar atacado de tuberedlose: Se 
gu nO meto paquete para Londa 5 goverma- 
dor do disicto que fai esperar à estação e me 
velo cumprinientar à bordo: 

Polo alrector da Companhia do Caminho de 
ferro oramnos muito Aimavelmento. formecidos 
passe para os oficias e praças poderem livre 
mente Circular na linha, Contidai a almoçar a 
Bordo. no dia 260 director do caminha de ferro 
6 fiscal do govemo e o enjenheiro residente 
Robins. À Moita foinos Oferecido win jantar 
pelo director. 

À convite de 8. exs foram, no dia seguinte, 
pertorrer parte da inha 6 olcides, 2 sangentos 
Ea praças do 5, Gabriel 

(Ô Caminho, de ferro de Benguela é o mais 
Eigantesco empremendimento que tem visto ns 
dass colonias, Uma fia fes qu mé e 
tanga, região das minas de cobre, terá um per- 
caro de oo Eometoatnd ac em ei 
jorio portugues. Estão já em exploração sao Ki 
lomeitos até & estação de Cum e dali tem já 
Yindo para o Lobito comboyos com borracha o 
Vaiôr de 250 contos de rés, E! ao mesmo tempo. 
Ao Cita a fere enigma! doe poverno são 
Paga ou aubsdia isto que além de vodas as van- 
tagens indiretas do caminho de ferro, recebeu 
des por cento das acções 


Ua visrá DO Rio Lontro 


Do kilometro 83, estação de Coroteva, regressa: 
ram os officiaes e praças que tinham que voltar” 
a bordo no mesmo dia, Na Portella de Corotevo. 
attingimos a altitude de 89 metros. À partir do. 
kilometro 135 começa a região das chuvas e a 
campo começa a ser bonito, todo coberto de 
verdura e ferti. A's 9 horas da noite chegámos 
ao kilometro 209, estação do Cubal, onde nos 
foi offerecido um jantar pelo engenheiro resi- 
dente E. Robins. Na manhã do dia 38 continu 
mos para o interior rebocados por uma bella lo- 
comotiva construida por Kitson S C* em Leeds, 
em toro, 

No kilometro 272 atravessámos a ponte me- 
tallica de Catumbella no 279 as plantações de 
trigo da serra de Oendalongo e no 320, fim da 
parte da linha em exploração, fômos encontrar, 
armazens de borracha, começo de estradas em. 
construcção, lojas para indigenas e permuta de 
borracha, restaurante e um bar com uma bar- 
maid auútriaca e phonographo, À linha está 
perfeitamente bem assente, com rails de 50 
logrammas, pontes e postes telegraphicos metal 
licos, etc. e sobre ella andámos por vezes à mais 
de 40 kilometros á hora. Brevemente deve ficar 
assente até ao kilometro 360. Voltámos de tarde 
para o Cubal onde passámos a noite e na manhã 
Seguinte partimos para o Lobito onde chegámos 
pelas 6,30 da tarde. Assim terminou a nossa 
sita a esta grandiosa obra que n'um futuro muito 
proximo deve trazer ao porto do Lobito um es- 
Pantoso movimento. Calcula-se, depois de prom- 


Uma casa portuguêsa 


Quem viajar por nosso pafs coin olhos de vêr 
e cspiito de curiosidade, encontra muito em que 
detenha à sua atenção, observando Os caractens 
ticos de cada cidade, de cada vila ou de cada al. 
dei, na variedade de sous ipos, usos e hábitos 
em harmonia com à região em que se habila 
consente o trabalho de que se vn rr quê 

DAM res, naturalmente, uma certa vário 
dade ma estrutura da casa dê habitaçã 
tuindo tipos locaes de casa 
ctando destas em que ; 
aualo tipo mais característico, mais nacional 

Não É à primeira vez que cita revista se ocupa 
do assunto, que ncia foi tratado pelo nosso velho 
amigo e colaborador ar. Henrique das Neves e 
Pelo falecião arqueglogo e escnitos, que todos 
hoje pranteamos, Gabril Pereira (0)! 

Este erudito escritor diria, sobre 0 assunto, 
nesta revista: 


19) Vid. Occamexre, vol. XIX, de 186, paginas 108, 100 
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ss 


em o su cido, dife do casa alentejano, com 
qu qa cu ines irem o aee, 
o Tr ein, ela Ela ou pla abndancia 
a ca nas varnólas, que no sil chegam a ser 
desista nele, que na regiãó note do 

o tas no aver, spent Edmar, para 
Vegas diferenças de constarão 


e grande elhadoa cl salenias ds casas da 
Beira ão dela contra a aveia us navões. 
Eau condições soc, nda met ae circo 
ancas de egrança penal, são origens de va 


Ego costs vem à rp de 
rage, tor da bra À Ordem de Cri é de 
a ufa de 
E predição pelo tipo da cama portoguêas, mam 
ob agor contei ob aa direção, mata ia, 
o Mo da, parade pr 
en ds se ba de ia 
varas nero” notero! obedece em sã deles 
ooo a Em bo Ep de cam Eng ma 
urbana da que ruvica, cor nuas escadas extrio 
a ipendio, cida oeamemads e 

Nas Gi rd Ta ear a 
ias miment e Tomar Econ a 
nel e por meo af careta de 
nela do. seculo dn que mal foi admirada pelo 
eo Ba ao vii a mr 
o À orando No Rensenç 
Pic 

o Bed extras no decoradas cu pr 
om dê cerunia err que se vêem de D. Dinis, 
Eai Fi Tl He 
Gi a 
To Gn 
Velo e omar par 
Cdr 

mudo do ar des Viera Gu 

mo, digno de ver 
eta, ara que corvo a 
ps 


ro trabalho ms. 
le Cm 
Tio úeido “lo nosso publico, O 
lo, o a direbeão de Raul Gun. 

primeira re 
inca o Ci de 
apena Inspire no amigo 
(ea eat do exige 
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ETIE 


enredo de peça: Esta no no 
de galo o Em ie 
Bit que masc mala horta são de 
add ra Ana ia 
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BOA E A QUIRA BANDA PELO SAS. E BARTISSOL E T; SEVRIO 
O PRIMEIRO PROJETO DA PONTE SOBRE O TEIO ES 
E Oie 
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ps É paso Ena Lemos rm dos que 
Ear deroa de Campos O enador Pas 
os roma que a vitoria será cera e que 
de barbaroo alisios serão peidos, Bar 
pá o Bl Vea cp, Lelo fa 
Ermo a ouvir aqua palavras e femedo de 
viro mae da Veleiro 


pasa 
Ep 
A Psp ge re o 


EO to paiae no Bosque 5 


ne cao Lea 
a Poe ct ten ar 
qnd en Rio me 
Pc quo 
Pd ic 
Pat apta 
ERES! 
ao Crato 
Ve Toa 


abaado, À dt do 
El Mao ela quo ada 
da, lançando ne hos pá o 
Sis Agora partndo a 
campo dave Fan 
cai nei go um co 
ad aa anedota 
“sro aten e mo 
e ala Bomba tm ph 
Tara que Eae matem 
“ga quinto aco é a ogae onto 
se tadin 04 DeParOS para 0 
Tampo, Apporee Lana que 


RP cupido, tendo ido le 

ue fo pacas E 

E omado “obesa 

do punhal, mao coro da má de 
Ea 


aa Mas não 
na com 


Poa Já etjam pads 
Eoção du veta of 
al oi dado, Mona Deo vem 


Pentcoa "aymphomia 10 
Emrda” ademais à 
maldade é rm Bemol Ne 

prfaco rca! ve Nota à 
Via que domina a ope. O 
cênts arados om à voz do 
Serie e st rt 
de pia ler pelado do 
Hole Sagrado, Selmeidr 
que um fico! qu ae orar 
ne cao aimitção da 


eso ur comstema 
a pesar, ão papa de o 
Seo o prt dep 
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O OCCIDENTE 


“Temos no 5: acto um preludio córal que can- 
ta a esperança da victoria dos romanos. À aria de 
Fausta é lindissima é à orchestração cheia de 
contrastes, 

Os principais artistas foram: Kousnetaoit Faus 
ta), Lucy Arbell (Posthumia), Guiraudan (Junia), 
Muúratore (Lentulus), Delmas (Fabias), Nati (Ves- 
tapor), Claúsure (Pontifice), Leon Jehin (director 
da orchestra), 

O seenario de Viscont, d'uma grande riquera. 

Massenet e executantes muito applaudidos. 

Quando teremos esta opera em S. Carlos? 


Arimeno Pixro (Sacaven). 


= Ap — 
4 China de hoje 


A Republica 


As divergenci 
de partidos tom 
uma alteração radical na fórma de instituições. 
políticas porque se regia o assombroso pair do 
extremo oriente continental da Asia. 


entre grandes grupos e o abuso 
javel 


«China, leio, no tomo 44 do Grand Dietion- 
naire Universel du XIX Sibcle, por M. Pierre 
Larousse — Paris, 1869, nome da maior imperio 
da Asia o do mundo. À sua historia e tradições 
alcançam 4 mais remota antiguidade; e tanto a 
ryansação social do pais como a ga ciiisação 
e lingua afiguram-se anteriores á constituição 

des mais antigas « das nações melhor 
polidas. Entretanto, ha tres seculos aínda, a Eu- 
Topa quasi desconhecia o q 
Presentemente, o commercio, a proj 
Eos, guerra as relações diplomaticas eua. 
elecidas nos ultimos annos, t&em-nos esclarecido 
por fim dedeca data parte do mundo tanto mys- 
feriosa quanto original 


tras. fontes, preferiveis pela alta razão de mais 
proximas da netualidados 

À China, confrontando com a Siberia pelo 
norte, como Turkestan e o Indostão pelo oeste, 
com o mesmo. Indostão e Indo-China pelo sul 
com 'o Oceano Pacífico pelo léste, abrange uma 
aoperfcie de dez milhões de Kiioetros quadra 
dos e uma população superior a quatrocentos 
Ihões de at 5 


«Ainda que a civlisação da China, mstentos 
con nebr q ilustre professor Consiglieri Pe 
emo (Compendio de “Historia, Universal) seja 
ma dás mal amigas que e conheceu, nenhuma 
e comparativamente progredido menos ou an- 
tes mena tem ficado por mais tempo relativa 

mente tão estacionaria como la. Às causas deste 
Estacionamento devem ter sido muito complexas, 
So doa mumero parece deverem entrar: à a: 
lidade da raça, a fôrma de governo, a religião, 
6 isolamento tm que até hoje esta civilisação se 
ter degenvolvido. 

A ima de governo, no fundo sempre à mes 
may Spear das sampuinolentas revoluções que 
Vega Mobi umas a outras dynastias, Ea 
Ml, ato, 6: a organisação do estado, em tdo 
onfogme à organização da família, N'om rege 
mn det ode, peretament algo o e 
Fine patrarchal, o imperador é ao mesmo em 
Shato E pae de todos os seus súbditos, que for. 
mara apena vma unica familia, sem distineções. 
To Casti on Biravehias, Além disso para que à 
abcioridade do monarca posta aqu ese a 
sir do omaipresenca, fue disingue o poler 
De ate Eo proco qua pa 
Pa vopresegtante eia se possá estender até dos 
Uitimos condes do imperio, achando se à toda o 
Momento e em toda-a parte representada. E o 
ie explica & complicado machiniamo do mume 
o inecionalimo, chines, recrutado entre os 
Iengados, e governado pela clans dos mandarins 
ca ncalonáros aupetdres Se bem quena Cha 
Baja eo vela ominanor o Buimo oa 
lato” de 1, 0, aoismo ou religião metaphy- 

eo confucionismo ou religião positiva, É esta 
a" “qe tem, major infitenci nos espiritos 
cm ido do «elo ds amepasados ecra 
a principio, fundamental, por iso que 
e Oo é maio afim ão estado de feichismo 
e oi a quai totalidade da população 


chineza. Sem ideal em que se inspire e do qual 
tire o estimulo para a sua perfectibilidade, cahe 
no processo da imitação banal em que a exacti- 


dão! dos pormenores só serve para encobrir à 
falta absoluta de uma idéa superior que a do- 
mine. 


Pertence o chine 4 raça mongoica, e o typo 
ong din o do ao ras Em 
Fen (Liâniicopologie por Topinari. 

Ta se, em Mantegatia (Os Caracteres Hluma- 
mari ão de Jeaquia Leio: 


«A historia da China seria diversa, se os 
nezes não fôssem opiofagos,.. » 


O ilustre Fréret Oeuvres Complêtes, tomo 13, 
Paris, 1796), em relação á escripta antiga da 
China, exprimiuse n'estes precisos termos! 


«E" constante e antiga tradição, entre os let- 
trados da China, que nos tempos remotos à es- 
cripta era arte desconhecida no paiz e que em 
ua alta se empregavam cordeis cheio de nós, 
que, segundo a distancia que os separava e 08 
Seus diferentes agrupamentos, não só serviam 
para despertar ideias de que devia conservarse 
memoria. mas tambem para communical-as ás 
pessoas, na inteligencia de similhante escripta.» 


E! tempo, agora, de ser concedida a palavra 
ao diplomata brasileiro, Henrique C. R. Lisboa 
TA China e os Chins, Montevideo, 1888) que, em 
missão do seu pais visitou aquelle povo singular: 


«Não são poucos os escriptores que classificam 
os habitantes da China como pertencentes á raça 
Songolica, Essa é, mesmo, à opinião mais vulga- 
Tenho e de que os adeersarios da imigração, 
Cliveta no Brasil não duvidam tirar partido, ace- 
ando do parto o perigo da nossa fitura 
mongolisação. 

Não seis realmente, qual seja à origem de tão 
cramo, erro; talvez à casualidade de ter Marco 
Pelo visitado a China e dado as primeiras noti- 
cias crcunstanciadas aquele Imperio Jota 
mente na. curta, época em que achava se elle 
Jubmentido dos descendentes mongões de Gen- 
am. Mas poderia se assim, com tanto funda: 
Eento, attribuir igual origem aos actuaes habi- 
Canter” da” Europar oriental, até onde alcançou o 
tomo «aqueles celebres conquistadores. Não 
Cncontro, na verdade, outra explicação para tal 
Confusão, pois nem na apparencia physica nem 
To earactde e nos costumes assemelham-se os 
Dlino aos: monges. Estes são de conformação 
maia robusta. de ombros quadrados e pescoço 
Curto, O que 08 francezes chamam trapuy prov: 
Velménte por faterem pouco exercicio a pé, pas- 
Jando, á maneira dos gaúchos, quasi toda a vi 
Teavalio, Os chins são, ao contrário, bem form 
dos é esíguios. Não teem tão pouco os mongóes. 
oe olhos úbliquos e a escasser de barbas que 

o a vaça chinesa, Além de tão notaveis 
mnetivos plsicos, distanciam se ainda as duas 
raça. pela Hiveriade de caracter e costumes 
Preprido de povos nomades e pastores uns e se 
entarios e agricultores os outros. 

Mas, nem és mongões nem os mandchis, cujo. 
typo spprosima se mais do chinez, inerssam ao 
lado ue faz 0 objecto d'este capitulo. Ra 
Caracter é Costumes). Tratarei pois da raça chic. 

Póndo de parte as conjecturas anthropologicas. 

qe. fazem descender os chins de. um neto de 
Vo «Alho de Japhet, e só remontando ás anti 
go tradições daquele. Imperio, verifica se que 
Eteram elles por berço a região situada ao nor- 
deste do Rio Amareilo, d'onde desceram ha mais. 
de quatro mil annos para povoar as dezoito pro- 
Vinclas, desalojando os antigos habitantes e cn- 
Cncudo.os ponto a pouco para as alcantiladas. 
montanhas do sudoeste, Abi, nos limites das pro- 
Mocias de nei tcheu e Kuangst manteem-se 
Tinda hoje, quas independentes os restos d'essas. 
feibus aborigenas, conhecidas pelo nome geral de 
Ao, e Goa aparencia paia tem mai do 
typo cockinchinez do que do chinez. 

"a Mao se formam à unica excepção de con- 
sideração à homogeneidade historica da raça que. 
Poria a China. É digo bistorica porque, si bem 
Raibuesse aos chins'a origem Indicada, dá se 


miaquelle imperio um facto pouco commum nas. 
sociedades políticas em que se divide o mindo e 
é que os habitantes das suas provi 

typos tão diversos como os que distinguem os po- 
vos, embora da mesma origem, que oceupam o 
continente européo. 

Si se começar pelo norte, encontra-se mais ro- 
bustez, barba mais fornida, tez clara e mesmo al- 
“guns olhos azues ou cabellos louros que contras. 
tam: com o titulo de raça de cabellos pretos de 

A” medida que se 
dos habitantes vai 


cas fórmas adelgaçam-se. 

Não é dificil conjecturar o motivo d'essas dif- 
ferenças numa população pertencente á mesma 
raça; à diversidade das latitudes, da topographia 
do solo e das occupações a que se dedicam os 
habitantes de cada região as explicam suficiente. 
mente e são causas que produzem os mesmos ef- 
feitos em muitos países occidentaes, Mas, na. 
China, ainda acerescem motivos especiaes para 
distanciar o aspecto physico, o caracter e 08 cos: 
tumes dos habitantes de províncias limitrophes ou 
mesmo de diversos districtos de uma só. À quasi 
autonomia com que funcciona, na pratica, a 
administração das províncias ou das suas subdi 
visões; os habitos sedentarios da densa popula 
ção que mem um instante póde furtar ás occupa- 
qões de que tira dificil subsistencia ; a semelhança 

é industrines, que torna 
visinhas o movimento 


aliás entregue na China, por antigos costumes, 
à uma casta relauivamente reduzida; finalmente, 
o apego ao sólo natal imposto pelo tradicional 
culto dos antepassados, são poderosas ratões para 
que povos. da mesma origem se isolem pouco à 
pouco, transformando-se, de accordo com o melo 
Especial em que. cada um vive, para formarem 
raças bastante distinctas pelo typo, pelo caracter, 
pelos costumes e dialecto: 


Lisboa, seguidamente, comprova o ultimo, 
sério, d'esta maneira: 


asim, tomando como exemplo a provincia de. 
Cantão, onde os estudos etbnographicos dos mis. 
sionarios protestantes encontraram mais tempo e 
commodidades para desenvolver-se, verifica-se a 

istencia ahi de quatro agglomerações de popu- 
ação, cujos traços especiaes tornaram necessario 
distinguir pelas denominações de Punti, Haleka, 
Hinolo e Tankias = 


“com povos 
ão, alguns 


abelles deinid 
guerra com O 
Somo o caso os conse o co 

as tropas das potencias exercido por um fene- 
Ta licno, emp ud isso assenta logicamente O 
movimento de emancipadora liberdade que, por 
fer Dave de or tm A predomínio nen: 
satos; à privilegios improcedentes e à 
meatos de miseria estupenda. 

Não me atrevo, mese momento, no ensaio de 
popstar qua o detemico das occorrens 

odiernas, tanto mais quanto é certo que na vas: 
idão territorial da China e na massa populosa do 
Seus habitadores, cabem á voutade estados de or- 
janismo. diflerente e formalismo autonomo de 
todas as constituições. 

O que seria, porém, melhor e mais conveniente 
4 Cidna? Evidentemente. instituições. genuína 


D Fuancisco px Nonomia, 


(Contínia) 
egg E 
Literatura Estrangeira 


A proposito duma edição. 
portuguêsa da «Genoveva» 
de Lamartine. 


atisámos sempre com o despatriotismo 
, Portugal fertil de talentositos laureados. 
isa desaforadamente a literatura estran- 
dar-se muito, mal e mau, Meninas le- 
referem 0 corráto Teramond ao espiri-. 
io Cesar Machado. D'aí a expansão im- 
moralista da nossa época, À juventude prefere 


O OCCIDENTE 


“ 


Parece decadente ' mentalidade portuguêsa. 
hncinhos de versos medioeres. A. 


Lamancrive 


No periodo atual do rejavenascimento da o 
cao o, ds Inelectiaes deviam ensinar a 
o to esforço, o crédo mania à res; 
Padaria, o amor cast e fecundo 
Pernas Entendo lat um rir inteligente. 
a a noasos escritores é... Fe 
ditou a iartine. Escolheu mal? Não, La- 
or a orou Aimplosmente poemas em prosa. 
pie amores tristes. Amores de ro 
manto porq amante st amo 
rei com Julia Desherreites. 

a a e o. volume. Lançado, nas 
a ros alfacinhas. Memorias te 
aa duma costeira provençal, Soberho nas 
ares du ce enelica se naquelas monta 
diria, pestas contemplando as feat 
ab estendidas sobre relva. É 
Mano e como pobagisa, areia 
cora enlogo animalina não o é menos 
o coa to aresta: «Ha ches de todas as 
a o como o Omem, Che mendigos cães 
e rgueze, cães senhores. Conhe- 
oo o como o ómem pelo trajo. Po 
ue iao,Conhecemae elo que ão, de. 
al ue nho doidos, Consoante a escaleira ao 

o respeitam como 


segálhoros ou filos co 
cial em que vivem. Inve) 
Acontece na vida úmana. Toda a natureza é feita 
barro. 


não pois à publ 
modificamos a nossa opii 
Junior, o conscencioso e vern 
martine, melhor faria produ 
lhe escasciam dotes literarios, mas... 
edltores. 
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Chronicas Lyricas 


Teatro de S. Carlos 


Ox espectacnos decorrem sm Interesse 7, 
secracalo Aa ante Gioconda —A 
Si Crest Um alte. 


Estes últimos dias as recitas em S. Caros têm 


continuado com friera ainda mais evi 
vas e, franca- 
emprera não tem dado operas novas €, 
ente, sempre. Gioconda ou Favorita, é já para 
mente, sempre Giocon que E 
pre operas novas, mania do nosso publico, ma 
oca, dem cantadas é postas em sema com 
ilhantismo; mas isto não é para nós, e nes 


sentido o nosso primeiro theatro Iyico está infe- 
For ao Colyseu onde vemos scenarios magníficos; 
por isto variem os espectaculos ao menos para. 
os rimos um pouco, 

Mas movos Norisontes se abrem; a opera vae 
até Tô de março, teremos novas operãs, reporto- 
Fo wagneriano e novo tumo de cantores como à 
Gaglardi, Vias, Macnes, etc Se houver operas 
de Wagner, bem pódem augmentar a orchestra, 
Senão Será musica wagneriana a fngit, e O P 
Diico poderá perder a paciencia que tem tido até 
agora. 


Em uma das noites da Gioconda, quem en- 
trasse no nal do 2: acto, pensaria que estaria 
mas antigas noites do nosso thestro Íyrico, as 
ovações eram enormes, os bravos não tinham 
im, uma verdadeira apotheose 1 

Para quem seriam tantos applausos?! Para a 
Mazaoleni?! Para a Ladislawa*! Para o Del Ry?1 
Para a orchestra?! Para a empreza?l Bem longe 
disso! Eram para um artista que não cantara! 
Para o illustre director dorchestra Luiz Manci- 
nel, regente tão querido do nosso publico. Logo. 
que appsreceu em Um feia, o publico, actas 

forchestra e cantores fizeraim-lhe uma imanifes- 
tação testemunhando.lhe assim a sua estima e 
aimiração. Quando olhamos para aquele artista 
tecordamo nos das belas notes dParte que Man- 
cenelli nos deu e, francamente, pensátmos se ti- 
veste cá estado quantas operas saivaria | E' sem. 
pre uma grande vantagem para uma empresa 
Obter à escripiura dum director d'orchestra de 
nome bem conhecido | 

Mas nem sempre comprehendem assim e o 
resultado... é o que nós sabemos. 


Mais uma vez fallaremos da insigne cantóra 
Lucia Crestani, uma das artistas mais queridas 
do nosso publico e que até agora não foi suplan- 
tada! Cantou a semana passada mais uma vez o 
Mefistofeles, recebendo em toda a opera e espe- 
cialmente nó acto da prisão uma estrondosa ova- 
cão! 

Lucia Crestank é uma cantôra de linda vos, 
grande arte e fina intelligencia | 

E agora um alvitre, Já que a Tosca está en- 
salada, teriamos uma bôa ocasião de ouvirmos 
Crestani m'esta opera, um dos seus melhores tra- 
balhos. Seremos ouvidos? Bom será 


Aurazoo Picro (Sacavia). 


——— 
PELOS TEATROS 


Espectáculos de Carnaval 


Ainda que o Carnaval dos tempos modernos 
não tenho brilho e à animação que Ibe deram 
não eo nas épocas em que o dinheiro e a alegria 
Cena com maior abundância e apezar da mo 
ion, do folguedos carmavalescos atuais aos 

ata a graça e o espírito que caracterisa 
quais fo 8 Passada. da qual existem ainda 
as Endiabrados velhos-rapazes que com as 
oo Cias nos fazem ir francamente, a con- 
gasta com 0 caes Tac e agr be 
entes, é firteurs de ofício, a época em 
o não. suportaria um só divertimento que 
o sivesse O carácter foigatio que 


hoje é 
hole ido e ão banal que chegamos a desejar 
que não exista 3 

dar de espectáculos públicos e por ser o 
astuto que aqui me traz devo dizer que 0 único 
Sado 6 Cârmaval se anima é nos teatros 

Mo or lmitados recintos onde acorrem Aigu- 
ma centenas de pessoas na ância de se diverti 
mas Coenos para vêr os espectáculos constante. 
to intetrêmpidos ou perturbados pelos pro. 
jets que do drag da Carmavacca pele xo 

Co clegam da que para folgarem, irem, olha- 
Palco cem, conhece-se melhor e melhor se 
Seca Esse Carmaval modernisado dos confett 
3Eoalavras amorosas, das serpentinas e dos 
ds Re pico, oriundo das satumais da antiga 
Rôsta, elo. qual se vê que são de desafõgo € 
ori eae ias e essas horas de louca agitação. 

is ma Outra coisa nos prende a atenção € 
csdiE propriamente o espectáculo. Não é por 
E à Brrama de Ibsen ou a uma tragédia de 


Sisiespeare que vamos asi. Para longe ta 

Vamos ao teatro Avenida que abriu novamente. 
as suas portas para nos dar uma operêta de E. 
Vitae intitulada a Dansarina descalça, imitação 
de Acácio Antunes, música de F, Albini. 

No Carnaval se passa a acção dessa operéta é 
como nêle estamos pouco caso devemos fazer da 
lógica é quejandas coisas com que nos costum 
mos preocupar quando ômos pessoas sérias. 

Eta, damarina descalça d uma história de 
aventurdros e de criaturas que nos não desper- 
tam a minima parcela de interesse 

Os ntêcos da maloria das opertas são o 
pre bastante caprichosos o que tem por im pro: 
Sizir ituações Cómicas que estamos habituados 
à vêr salpicadas de ditos mais ou menos engra- 
co eás e maliciosos. e 

ais na Damsarina descalça o que ha a mais 
de Caprichoso ha à menos de espirituos 

dei a Ge favor apenas a música que é bas 
tante expressiva e de muito agradavel audição, 

Tomam parte nesta peça Cremilda de Oliveira, 
Isabel Fragoso, José Ricardo, À de Vasconcelos 
e Almeida Cru 


Como fruta da estação tivemos as revistas em 
todos os nos o Republica nos 
cemplar, 
pessoal das revistas e não só 
ia agradar tal género de espe: 
ulo mas tambem não sei verdadeiramente o 
que deve ser uma revista, ou antes as qualidades 
que precisa de ter para se considerar bôa, 

À graça que em todas elas se encontra é quasi 
sempre pornográfica e não 0 sendo corre o risco 
de não agradar aos amadôres do género, 
Quando são de grande espectáculo têm a seu 
favbr o brilhantismo do sccnário e o grande ni. 
mero de figurantes que exibem a sua plástica, 

ta sobremaneira os cúpidos olhares dos 
ortuguêses, 

do Repúbica, do de lee, de Polito 
presumída abreviação de Hypolito Hygino, 
A owiginal. € coordenada da”Pomás lima, 
conta apéênas com a qualidado dos seus inter: 
pretes. 

“Tem três quadros intitulados Agência lite: 
dramática, Como elas se armam e No cais das 
perdiçes. 

Ali são tratados muito no de eve Ag 
tos correntes: os plagiários, as (em 
das exageradas, alusivamei 
netas e ainda a indumentária de uma revista e os 
sucessos teatrais, 

O último quadto No cais das perdiçes 
do Auto da Barea do Inferno, tem Uma certa 
raça, estando na Barca da Glória um anjo de 
Cllças empunhando uma vassoura e sendo 0 ar- 
ras da outra barca o Jumem fatal, 

Morto o Camaval por êste 
os distintos actores do Rep 
seu trabalho em obras de maior v: 


A Revolução Portuguésa — O 34 de-janeiro, 
erro e po ga 
as re To 

O livro é ilustrado com os retratos dos Re 


Selos comemorativos da batalha das linha 
d'Elvas. — O nosso colega Correio Elvense pur 
biicou dois artísticos selos comemorativos do 
253º aniversario da dita batalha, que passou no 
dia 14 de janeiro, Aviso aos colecionadores de 
curiosidades, 
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NECROLOGIA 


O Actor Valle 


A respeito deste notavel comico que 
a morte agora arrebatou, escreviamos 
em 1908: 


«Quem o não conhece? 

Na scena ou por essas ruas de Lis 
boa todos dizem: 

É Ali vae o Vale. 

Ninguem pergunta que V 
vez que ha tantos. Mas q 
To "Valie, com certa entoação ale- 
gre le, não púde sr outro, é oque 
fem feito tir toa a Lisboa, todo ore 
no, todos os misantropos, todas 
“gras irascívls, todos 'os cons 

aves, inteiriços, inexoraveis. 
“o Ie bemfeitor ! 

É tudos lhe quecem bem por is 
pila o fado, a irem, à rirem da 
ava graça natural, requintada com a 
arte;'os autores das. peças, que lhe 
alegra as algibeiras, porqu 
que entre o Valle, não se 
mente. pelo buraco do pé 
está para à aviventar co 
“los seus personagens comicos picos, 
que em 3) encarna, com a verdade de 
abiervação de quem conhece toda à 
escala do gruteseo e dos ridiculos hu 

Basta lemb 
torio de come 


«todo aquele repor: 
de Gervasio Lo 


emerabo gr 
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